
 

  Anno sem estampillm. . . . .

Semestre sem estampilha. .

Anno eompstntnpillm. . . . . ' weno reis

Semestre com estampilha. .

  

As eleições e a recom—

posiçao

Dois boatos. cada qual mais|

importante. apparcceram ha dias !

no mercado politico. Ja' não ha ,

'de que espantar porque o go—

verno. que tudo parece ousar.

julga-se investido em todos os

poderes, que a carta constitucio-

nal consigna. E apesar d'isso

continua a merecer a absoluta

confiança da corôa. que a elle,

se confiou, como o naufrago, que *

vê perdida no meio da tempes— '

tade.

Agora appella para mais uma ,

recomposição, porque as dtiiicul- .

dades não politicas, mas pes—Í

maes. que a cada momento re-l

bentam no seio do gabinete,

não deixam os ministros gosar

em dulce far nie»! o regabofe da

publica administração. !

Não ha duvida de que virá t

mais outra recomposição—e tan—

tas outras quanto o gabinete i

quizer, porque elle, que sobre- i

viveu aos golpes de estado. aosi

monopolios e à poeirada da re- í

forma concelhia, tambem não;

lia-de cahir por simples ditiicul- '

dades internas. Aliiar mais um!

ministro e' pouco, ' embora ellcf

collaborasse nas graves respon—l

sabilidades, que todos assumi"!

ram, embora elle fosse solidario'

com os outros. Tambem quan—

do durante a tempestade um tri-

pulante se deixa arrastar pela

vaga, segurando-se menos do

que o outro, o vigia grita—ho-

mem ao mar! e o navio continua

a sua derrota como se não li-

vesse havido novidade de gran-

de monta.

Mais um favor da corôae

não será o ultimo.

O que de nenhuma fórma

l

percebemos é qual o rol que, em

frente de tal estado de coisas,

continuam a desempenhar os

restantes partidos monarchicos,

systhematicamente da adminis-

tração publica: systhematica-

mente privados de emittir o seu

voto pela ausencia completa das

côrtes : desPresados os seus pro-

testos ainda os mais legaes e

ordeiros.

Rotas por completo a base

das relações dos partidos, que

era o pacto fundamental. deriva-

ra necessariamente do exclusi-

vismo regenerador, uma politica

radical para os grupos opposi-

cionistas. Não o fizeram talvez

porque os seus chefes se impõem,

ao grosso do partido. conten-

do—o dentro da monarchia cons—

titucional e sot'frendo os impe—

tos dos mais ardentes.

Será isto um beneficio para

a nação? E' possivel. pelo me-

nos nós ainda o cremos, mas só

o futuro, em boa verdade, o

pode dizer. Parar uma evolução

que se precipita, mesmo no in—

differentismo popular, talvez se-

ia bom e talvez seja muito mau.

Os monarchicos descontentes

com a marcha do governo e es-

timulados pela protecção da co-

rôa poderiam ser bastantes prt—

ra, por meio da sua propagan-

da, por meio da sua influencia

pessoal, arrancar o povo da in—

ditTerença, que apparenta.

E' o outro boato o addia-

mento das eleições municipacs

para os fins de novembro ou

principio de dezembro.

Estabelece o codigo adminis-

trativo, obra querida do actual

ministerio. que as eleições mu-

nicipaes se realisarão no primei-

ro domingo de novembro.

E', pois, o proprio ministe-

rio oprtmetro a menospresar &

sua propria obra, passando por

sobre o decreto dictatorial da

reforma!

E a razão está em que o

que hontem lhe convinha. o pre-

judica hoje. Como as eleições mu-

nicipaes, tão proximas da refor—

ma territorial dos concelhos, po-

dem resultar um cheque para o

governo: como ellas, antes da

eleição de deputados produziria

resultados importantíssimos.ris-

cou-se o artigo do codigo admi-

nistrativo, derroga-se a lei. que

passa—se adeante.

cumprir-se? E para tanto nem

sequer se invoca uma grande

necessidade publica.

      

 

Vive assim o governo, sem

! pcias que lhe estorvem o passo,

porque se alguma coisa o emba—

i raca, ali'asta-a lançando um de-

3 ereto.

' Onde estão. pois, as garan-

; t'as politicas? Em parte alguma.

Somos servos. temos de obede-

cer. e obedecer não & lei que

tudo pode. mas ao governo, que

tudo manda.

Cumpra-se a vontade dos au—

gustos dictadores.

Entretanto os chefes dos par— l

 

   

são os homens, que armam cons- !

tantemente uma rede de iuri"

gas para obter o seu fim eleito-

ral—preparar apoio para arrua—

ças: preparar apoio para arran«

jar uma escalada eleitoral.

As duas tentativas já feitas

nas duas passadas eleições falha—

ram. Preraram a terceira que

será a ultima. porque não acre—

ditames que haja alguem que lhe .

| favoreça os seus intentos.

 

..

D'sse & tits-cu-ssão. orgão ,

tidos monarchicos em opposiçãol dºs "ºº'ª'rªhª'tªª que "ª mant-

mandam cerrar fileiras em tor—, feªtªªªº ª? ªr- mlmSU'º diª

no da monarchia constitucªonal obras Pumª” ªº ªPfª—ººmªrªm

condemnam os desmandos dos

seus correligionarios. que, mais

ousados, querem dar um passo

á frente no sentido radical : con-

tinuam afiirmando nos orgãos

do partido lealdade ti corôa. que

por cada acto politico, mais se

affasta do partido.

!

os commerciantes e muito povo

a agradecer uma distribuição do

correio.

Ninguem viu os taes com—

? merciantes, precisamente porque

lit não foram. Ninguem vru o tal

povo, apesar dos neo—aralistas

andarem um dia todo a anga-

riar ente elas frcau z"
Fazem bem ? Talvez elles te'l “ p o º ªªª dº

nham razão.

_——+———._

No concelho

grupo! N'isso reconhecemos que

são exímios e se quizessemos

aprender (do que Deus. nos li-

vre) haviamos de os tomar por

mestres. Chegamos a pensar que

turera os dotou.

Mas ahi param os seus me-

recimentos: a isso se reduz a

sua força.

E a prova provada do que

dizemos eStá em que chamados

a campo raso, em lucra leal, ca—

hem miseravelmente. Disseram-

no as duas passadas eleições.

i

São unicos na intriga os!

nossos adversarios do segundo

é uma qualidade com que a na—

'

Concelho.

Quizeram assim mostrar que

a manifestação delirante. em que

o ministro delirmztermnlc agra—

deceu. foi uma coisa imponente '

Ora toda a gente d'aqui sabe '

que a tal manifestaçio não pas- i

sou d'um monumental fiasco,

em que nem sequer tiguraram os

rcgcneradores da velha guarda.

O fiasco quiz—se Cobrir com

o agradecimento dos commer-

ciantes e com a mentira de que

o sr. administrador do concelho

prohibira a manifestação.

Ura esta mentira proposita-

damente preparada d'adrede para

surtir el'l'cito, é tão conhecida

que ninguem a acredita, & não

ser que seja falto de senso co—

mum.

A manifestação fez—se a von—

tade de quem a organisou, e a

auctoridade administrativa limi-

tou-se a prohibir o pagode pelas

  

Antes d'estas, quandº empenhªr ruas da villa.

ida a batalha. allirmavam que
Proccdeu como tinha e tem :

venceriam qualquer das eleiçoes: sempre procedido comnosco. Se

por centenares de votos. E api— : não fôra a prohibiçíio da aucto«

os dictadores implantaram e. . . rado o resultado da ultima. por— ; rida-de nós tcrinmos,quando ven—
A

que da primeira fugiram, desdºI ccmos & ultima eleição saludo

Mas então para que se fez o que não poderam affastar os ad-| para a rua com manifestação

decreto. para que se publicou versarios por meio dos sobres da. que havia de exceder em muito

na folha odicial, se não chega a polícia. não chegaram a obter', a do ministro“ das obras publi—

um terço da votação elfetiva!
l
cas: se não fosse a prohibição

Taes são os homens que se da auctoridade administrativa ln—

querem defrontar :oamc—sce, taes
l

viamos de sabir para a rua de-

   

 

  

MOOOirois & & Annunains ttmla linha. . 59 reis

500 reis — Rnpnnçu... . . . . . . . lo rei:

(A " ,. “É . (Zoummnicmlos, por linha . W reis

600 reis ? Proprietario e Eiiilor—Plamdo Augusto Veiga ? Us srs. nssrgnantns m pulam-.tmto de “Blip.

 

pois da passagem do rei, com

egual manifestaçãº.

Se viessem para a rua com

vivamos e prºvocações depois

da passagem do ministro, nºs

haviamos de ter um santo da

nossa devoçio & festejarfem qual.

quer dia.e depois haviam de ter

acontra—pancada. Ou bem que

pªtcha para todos.—ou bem que

não podiª para ninguem.

Se querem abrir este campo

com qualquer administrador do

concelho, vamos a elite. Não se-

ternos os primeiros. porque que-

remos atiirmar os nossos prin—-

cipios d'ordem: mas tambem

não contem com a nossa bum

dura do anno passado. Mudam—

se os tempos—mudam-se os pen-

sementes.

A intriga dos terrenos não

passa do mesmo.

() escrivão da dir-cu-ssão ns-

siste a' arrematação dos terrenos:

espanta—se em publrco de que o

preço da compra seja tão eleva—

do, pois. no seu entender e co—

mo queria, os melhores não po-

diam exceder a 505000 reis.

quando na praça estavam dando

3006000 e 4005000 re's Agora

pergunta—se como e quando e a

quem foram vendidos.

E' facil sabe!—o, nem nós es—

tamos consumidos na obriga—

ção de ensinar uma das obra :

de misericordia. Como a actual

vereaçªio não segue o systhema

dos papclinhos, todas as sua:

resoluções constam do livro das

actas, todas as suas arremata—

ções do livro competente. Uma

certidão não e' tão cara, que se

não possa obter. E «de mais a

mais ainda até hoje se não ne.

garam certidões na secretaria da

carmra a pessoa alguma.

O assumpto da venda dos

terrenos esta bem esclarecido.

Por bem conhecidos se não

confrontam os processos deque

os taes criticos usam. O seu peso

moral esta bem deiinido depois

da compunha dos pasquim de

ha dois annos por esta epocha.

De resto o povo conhece—os

sufiisientemente.

_*—

   

 



 

Trevours

Rehentnu hnnlem- so—

'bre'nos uma violenta tro— ,

Voadu.

De manhã um calor

fºoll'ucnd'or, foi o prenun—

viod'klla; logo depois das

duns horus nonmçiu'nm a

vriliir'uns QI'OQSIN pingos

d'agua, :içi'mlndns por um

forte vento sul que pelo

meio th turtle se tornou

n'uma violento tempestu—

de.

"Os trovões l'ibombn—

“vz—im n miúdo e os rolam

' pagos oru'znvurn—sa em to- 3

dos os sentidos Perto da

praça. culiiu 'urnu fillSPfl

que fez ainda nlgum pre-

juizos, felizmente insigni-

ficantes, nn mim do eur.

raio. llevom'mn-se alguns

naufrágios enlre os barros &

quoium para tt rmmxrin

» do S. Paio.

___-._._.__

." Feotlvldade

A expensas do (lovoln

“Manoel Rodrigues da Sil— '

vn. «.*eleln'ar-se-lla no pm-

ximo dutníngn. pelas 10

horas da'manhã, nn egre—

jn matriz, com toda a pom—

' pa o brilho, uma festivida-

de “em hnnla dn. imagem

do Sagrado Coração de

Maria, constªndo de mis:—

sa solemne :: grande ins- '

trumental pela philarmo-

nian—«Ovarense» e ser-

'mz'm'por um dos mais dia-

tinolns orndnros sng'ndrw.

Esta festividade é em

acrão de graças 'pelo feliz

regresso á sua pati-in d'es-

_te nosso amigo e de sua

família, que durante lnr-

gog annos rosidirnm nai

.vnpital federal dos" Estados

'Unidos.

——-— ——-+_—-—

" consorcio

Effectuou-se no dia 3: do

mez findo, na Figueira.;la Foz,

 

Éfªúââªíãâã
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PRÓLOGO

, 'E" no '.outomno Os magni—

ficas desertos do Kentuchy desen-

"rnlam-se nos “olhos do joven

france'z cheio de adm'iracão Uma

nºute,10 luar, emquan'to todos

os Natchezvdnrmem dentro das

pragas, e que a frºta indiana,

desfraldando as velas de peles

de nnimaes, foi que René pediu

* o casamento do sr. Arthur Duar—

i tc d'Oliveiia. importante com-

; merciantc da pneu de Lisboa,

1 com a exª“ suª D. l'almiza Hu—

l genial de Uliveir-i. lilln do sr.

l Ignacio Lopes (rºmena, pro—

l pt'ictarªoe acreditadoncg«.>ciant=:

. da praça da Figueira.

j Seriiram de te<temunha= do

& enlace os srs Ignacio Lopes de

Oliveira, pueda noiva., Manoel

Rodrigues Duarte, cun lado do

noivo, e as ex '"“ sr.“ l). Ber—

tha Antunes d'Uiiveiru Esteves,

'irmã da noiva, e D. Eugenia

Adelnitle dos SHIEDS Fera.

l A noiva traia—ua uma elegan—

i te toilet!!! de «eda branca.

Assiºtir'un á rer'nnrrúa as

ex."'“ sr.“ [) Mziriu .lnsé Duni-

te d'Oliveira, D. Maria Isabel

d'Oliveira Duarte. l). l-'.rnnci—=ca

:Dnarte d“Uliveira, D. Virginia

d'Olivciru Antunes, D. Maria

José dª(llivcirn Gaspar. D. Ma-

ria do (Jal'mo Gomes dos Sun—

e os srs. Bernardo Duarte de

Oliveira, Adelino Augucto Este—

ves, José (limpar d'Hlivcíra. An<

' tonio ADKUDCQ d Oliveira. ElíSlO

_ dos Santos Féra, João d'Olivei—

l m Fanêco, Alvaro Lima, Anto—

l nio Gaspar e Antonio Maria Si-

l mães.

! A cerimonia teve um caracter

l de grande intimidade.

Finda a cerimonia religiosa.

foi servido um lauto jantar em

casa dos paes da noiva.

 

Na cor-bellle da noiva viam—

se muitas prendas de alto valor e

ânissímo gosto.

Os noivos vieram no com-

' boyo da noite de segunda—feira

para Orar, hospedando—se em

 

casa de seus parentes e nosso

dedicado amigo João d'Oliveira

villa apena dois dias. seguindo

no comboyo da tarde de quarta

feira para oBussaco,onde foram

passar a lua de mel.

Desejamos aos noivos um

1

!

lFanêco, demorando—se n'esta

   

a Chactas que lhe contasse as

suas aventura:“ Tinha ficado só

com elle; soprava uma ligueira

briza. O velho satisfaz o pedido

:, assaltados nmbos na pôpa da

piroga, começa por estas pala-

u'ns :

lª ªº
|
!
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.A NARRAÇÃO

CAPITULO l _

Os caçadores

«E' um singular destino,

"meu Cªro filho, aquelle que nos

reuniu. Veio em ti o homem

ctvilisndo que se fez selva—gem;

tu ves em mim o homem sel-

vagem que ograncle Ecpirito

(gnoro phra'que designio) quiz

civílisar. Entrados um e outro

na ,carreizm da vida por duas

extremidades oppostas, tu vies—

te colocar-te no meu lugar, e

'eufui assentar me no teu: de-

l

l

toª, D. Marin da Gloria Lebre, l

O Ovarense

   

futuro tiseztho cheio de felici—g

dades e venturas. !

.

___—“74 , , ..

Chegada

Chegou hn (lins &. estu

villa, vindo do Para, o nos- l

sn amigo Augusto da Cu—

nha lªnrrnin.

Acção ea valheíresca

() 911 Pontes Negrão,;

que tem' «:.—",tudo nn prum

(le lflspinlm, mznnlou on- '

lrngur no pur—who (Purim-.l-

ln l'reguoziu a quantia de

Siláililll reis para que . se

iam (llsl.i'il.nnoli'15 li vnivn

tiu inf—ali?. lltzst'ndul' quo till

l'ni lm (lins vintimu de um

tiro, lllãiml) rois em «tudu

mez, o proinotte continuar

& som-orrol-it.

lª?“ reulmento uma no-

çfto generosa, propria de'

um coração (louro. Bem

hªjª quem assim &Illlpíll'av

na desert-nou aquellos a quem .

n desventuru l'vi'e. |

___—*————.

Jornaoo

Recebemos a. visita dos

nossos collegas a «Repu-

blien l'ortugueza», folha se-

mnnul que se publica no

Rio de Janeiro, orgão do

centro republicano portu-

guez oo glAmazon-as Com—

mercial, "jornal diario que

vê a luz da. publicidade

na cidade de Manàos, or—

gao (lo nommereio.

Agradecemos. -

- ——*———-—

Estuda

Entevo, hoje, entre uns,

de visita a seus parentes,

o nosso _amigo SI.BCI'D:11'-

do Fritguteirodn Silva Bo—

nifuoio e seus lillms, reti-

rantlo no eomhoyo dn noi-

te para Espinho.

*

 

vemos assim ter tido uma vis“

ta totalmente dafl'crente dos ob“

iectos. Qual ganhou ou perdeu

mais com a troca ele posição,

tn õu eu? E” o que sabem os

Genios, dos quaes o menos sa-

bio tem mais sabedoria que to-

dos os homens juntos.

Na proxima lua das flores;

serão já passadas setenta e trez

neves, que minha mãe me paz

no ao mundo junto das Mescla-

cebé. Os hespnnhõcs ainda ha—

via pouco tempo se tinham es—

tabelecido na bahia de Pensaco-

la. porém branco algum habita—

va ainda a Luiziania. Contava.

apenas dezesete quedas de fo—

lhas quando ?marchei com meu

pai, o guerreiro Outalissi, con-

tra os Muscogulgos, nação po-

deroza da Florida. Juntámo—nos

aos hespnnhoes, nossos alliados,

e o combate travouLse iun'cto

d'um dos aílluentes doMzubile.

Arcsltui e os Manhãs não

nos forum fzivoravcis. Os inimi—

gos tt'iumpliaram; meu pne per—

deu a vida; e eu. defendendo—o,

tiquei duns vezes ferido. Oh!

_
_
_
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A LENDA Dil MYOSOTIS

( Alphonse K.:rr]

Un um mmnln em Mnavmr'ir

a' alison—irão nin m'a: nª qm Vi"!

veram, vício lar-kºe :'lp'H'Nl" n mui

me que lh» gravaram. mas, cu"—

mn é simon-.º, n niugimm panie-

ria orgulhar-so da :itlrihuil—n :!

qualquer dw seuc nnlupns—ºznioe.

a opinião geral deum—'! & llln

menustrcl allemãn, um.:iun e poe-

ta. de que nem me.;mn guardou

n nomn du familia.

(Ihxmuv-«w Henrnirln » co-

mo os seus ver—'na, do que emu

certeza não remar veutiuimmrnm

sempre em louvnr de Maria, plis-

mavam—llie anl'e'ch Fraueul'lv.

quer dizer o poeta da.—: mulheres.

Quando partiu, pobre, para

corre-rm Allumnnha « procurar

furtou-a à custa «1 ts Sªll"- ruman-

maucu » do seu til'ntn, Hªn-

reich doixmt em M'gunitia uma

rapariga que esperava n seu rc-

gressn, e nas noites «Io tempes—

tade se levantava pallida e ora-

l

l
l

l

i

va por ullª. l

Decorridos tres annris, vnl-

ton ri,-o e Celebre. M:“, muito

tempo entenda sua volta, já Mn

ria lhº! outlia o nmnnncunpnulm-

do de louvores e applausos; por

um: nobre confiança sabia, po-

rém, que nem os louvorvs nem

os applausos dariam tanta relief-

dado e orgulho ao seu amante

como o primeiro olhar d'aqnella

que havia tantu tempo o espera-

va.

Qix—indo Henreich avistou de

longa o fumo das casvts de Mu—

guncia, parou opprimhlo, sen-

tnu-se n'om tómoro de berra

veidu :; fez ouvir um canto xim-

ples e melancolico, como a feli-

cidade. '

No dia seguinte., ao por do

sol, os sinos ropicavam annou—

Em

porque não desci então para 'o

pau das almas ! teria evitado as

desgraçados que me esperavam l

"sobre a terra. Os Espiritos or-,

denaram d'outro modo: pelosl

hespanhõcs que fugiam fui lc-l

vado até 8. Agostinho. |

Nesta cidade, ainda havia

pouco construida pelos hespa-

nhões, corria o risco de ser ar-

rebatado para as minas do Mc—

xico, quando um velho castelha-

no chamado Lopez, commovido [—

de me ver tão novo e simples.,

otfereteu-me um asylo e apre—

sentou—me a uma irmã .com

quem vivia. sem espozg.

Tiveram nmbos para com—

migo os mais ternos sentimen-

tos. Foi-me dada uma cuidadoza

:collocação; tive todas as quali-

dades de mestres. Porém, de-

pois de ter passado trinta luas

em 8. Agostinho, apoderou—se de

mim o deswosto da vida nas ci—

dude—'t, socumbia & olhos vistos;

umas vezes ficava immovel, du-

rante horas a contemplar o ci-

mo das longínquas florestas; ou-

tras encontram-me, assentado

ciando o casamento de llonreích

e de Maria, na primeira aurora.

N7miuelle momento ambos pas-

seiavam sos ua alea que se es"

tendo ao longo do Rhono.

Senlaram—se ao lado um do

outro, u'urn tapete de musgo e

passaram longos e fugitivos ins-'

tantes cum as mãos” onlaçmlns.

ein inn-ln couletnplacmculn Iai

mnfn em iutrmlnzivnl pur palin-

s'rns n qm: lim unchizi a alma.

A rnr dopnrpnra que o sul t'—

ulti menta-lo no thurilouto torm-

n'a-Sd do um amarellu pallida c:.s

sombras aliamamm—se no euu;

do nasceu-tc pªra o pnenle.

Ambos eniuprelici'nleratn quo

era prucisusepuraruin-w.

M-niaqnm consumar nrm rc:

condução d'aquilla bella tardo, L'

mostroua llmn'eich ninas livres

Mines que eu ast-ia...) na m irgcm dn

rm.llemeich Comprenutdeu-l :

unlhun as l'lores, mas esenrregou-

lhe um pé e desapparccau na

agua.

Duas vezes a agua» se agitou,

(: elle tornou & apparezer delmt :u—

nln-sn, escumativlo cun ns blu-5

Iúra lins nrhilas; duas vozes pu"

tém, ulla se apoderou «In presa.

Queria gs'nnr. mas a agua sof—

fucnv.i-o. Na segundo vez que ap-

pnruiznu, dirigiu um nltinn ollizir

pur» ;: umrgun onlu Murta Hªll-

va e, levantando um braço, ati

rou—“h: &: [lines anos que pnr

uma contracção nervosa conser—

vara na mão.

Esse movimento submergir-".

A agua continuou o seu curso,

o rio ficou liso cnmo um espelho.

Assim mnrren Heiireiuh Frau-

enloll.

Quanto a Maria, neon soltri'

ra, o recolheu-se a uma commu-

uidmle religiosa, nude morreu.

Traduzimm o «lc-qunnto adeus

de Hunreich e chamarªm a flor

azul vergiss main nicht—que _xi-

'guif1ea=não te espeçndu mim.

 

na margem d'um rio que triste—

mente via correr. E na minha

imaginação pintavam—se os bus—

ques atravez dos“ quaes esta

agua tinha passado, e minha

toda inteira fugia para a solidão.

Não podendo mais resistir

ao desejo de voltar para o de—

serto, apresentei-me uma ma-

nhi a Lopez. vestido de selin-

gcm: tinha n'uma das mãos o

arco e as frechas o na outra os

trajes europeus. Restitui-os _ao

meu generoso protector, cahm—

cio—lhe aos pés debulhado em la—

grimas. Injuriei-me; accuseí-me

de ingrato: «Mas emlfm, disse—

lhe, oh meu pac! tu proprio

vê: que morro se não retomo &

Vidª do indianod _

Espmtou-se Lopez e qtuz

dissuadir—me Apresentou-me os

perigos que ia correr, mostrªn—

do—me que de novo nas maos

dos Muscogulgos,

Contínua,

 



(
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' :

 

Eu tenho vicio. lm lempn, pelas ruas,

d-mmtas diª t'rianxyas. ainsi nuas.

dºlwis, fransinnº. implorando »slnola

Numa tuda lriste e commnvento

e a Caiivlade passa e não consola

aquella felinº. mmo :i sétle ardente,

que llws corrompe e dilacera o rosto

nas tro-vas. Pm que mªs, etiªrnarmentel

imlomito o ct'uvl, o seu desgostol;

Ergnnm p'ra no: os olhos marcjíados

dp l'vgrimas tin fel. marlyríºailns

pelos punham sinistros d:: Dºsgzrnça

_qms llu-s lªw-eram a alma envenenada. . .

e :! Caridade min as vá o mes.-;,

alegre, ilnudi-jmtn, rorlinada

no.—1 carros br:.zunnrlm, luxuosos.

sem ªcolher miunlla Dur sagimta,

sem repartir os szus alegres gostrs !

Jung-'in- & Sorte n infernal tzilicio

da tentação. na pratica do vicio

cum que nrncnrum mitigar : («me;

um um do treva—' rotor-thus a mente

't-mqnzmlo () c—ração se llirs consome

mentindo, :i rir, ii'oqnulln lncta ingente

'do in.—itincto do pudor e consciencia

“Quo lucram contra :» força 'pprsiªtente

“da víbora que lhes roe tanta iunocencia !

Talvez. talvez., a sua immnnsn culpa

vonhao'nqncllts qua não tpm desculpa,

das mãos, dus paes, oc vpndilln'ms da honra

vampiros qnto se :gºram na Dnsgrnçn,

bebendo-lhºs " sangue da dPShOIN'ª;

p. & Caridade não as vê e pawa

ppm. trazer luz ámvelln noite immensa,

:trieba'tadn nos correiª de raçª.

iw amargo turvellinliu da indilfercnça !

,

I'nra qUe sºrve então o teu sorriso

si», rncttsaesv " vosso paraiso

:tqurªlles anjos, sem um abraço amigo

(me os arrebata an lndo do munturo ?

()' Caridade vem dªahi mmmigo,

abri a escola: a porta do futurº.

abri as i-rnches, ancrosantos ninhos.

arrelmtaeeas d'eau» lodo impuro

_ao doce neclar d'esses teus carinhos!

Ducci, modesta, para os anlros frios

n qu:- cnnduzmn os degraus sombrios

mute jàmnis a luz do sol entrmi:

ré quanta Dor se esmmln envergonhada

e quanto soifiimenlo prªrpassou

n'aquvlla atmosphnra envenenada-.

I).-sup, cnmmígn. c tremerás de espanto

ao ver surgir o esportro que tornou

tantos sorrisos em gelado pranto !

Olha para essas tímidas creancaº.

rosas nasci-tus uºum vergrl d'nsp'ranças

as quam & surte arrebªtou um dia ;

va us svue rostos branco—=. manel-ados,

onde não ha um traço d'alegrin

«. os olhos tristes, sempre mai—ajudas!

Ouve-lhe as prºces: orações divinas;

beija-as nos labios, frios, dosear—mins;

ergue—as do solo n'cssas mãos tão finas!

Meu Deus, é triste, ver assim cair

:liotõett de rosª que. se hão-de abrir

:n'essas roseiras de tão curta edade;

wles cair na dura immensidade

d'aquella noite sempre triste e escura. . .

e & *(lnritlade não as ve e passa

sem mitigar o pranto à dpsveulura. . .

“Senhor ! sê bom, e dar—lhe a sepultura,

Anjos do ceu, raubae-as à desgraça!

Augusto For-jag.
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OURO mauro .por ;

Compt'tl—Se tºdo .O ouro Milho da terra, zolítros 780 reis
velho que appaijecer, pro- Centeio ,, ,, 730 ms

ferindo se cordoes. Cevada 20 n 600 reis

N'esta. redacção se diz. nbª ao ,. 620 reis

W
Fªiãº brªncº " ” 950 "is

»
. -

. _' ' d
' _

SECÇAO UTIL ,dftº fªlª º _ [fiº rcts

% dito larangeiro » » 15030 ms

Batata 15 kilos 420 rçis'
l . . - ,.

. . . gArrozmcmngl i. » tdzoo reis: enema alimenlicio = .
O ª " s nº lVinho 26 litros 26200 reis

mercado de Qrar. durante & ÉVinagrç 26 * 1.64oorei5

semana linda, teem regulado 'AAzeijç 36 » 4310083?!

Preço do. genero-

   

 

O Ovarense“ —

appotiie ile uni modo cxtruordi- ca'iilit'culas pelos consulnsdo Brl'

uariullm call-ze il'ustc tinho. re- zil. Deposito nas principales plmr

presenta um liam bile. Acha-se infiel.-i.e.

a' VHnlle nas liríucllmes [Pharma FARlNHÁ Í'líl'l'lllíU, FPR—'

cms. ttUGle'tsrt m I'HABMAIJIA

Mais de (tem mmlªcm atingiam lªih—Pim)

& superiorul-xvlc .l'esta- vinho para ltownlicsitl- a..-ngm precioso ali

Ctmbnlut' & falta do fnrçn. ' tnv'lth, topar-nl N' o e-xcelicnto tio—'

-- .. 'ttim rêcotislittiint'a. esta farinha,

1
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Vinho nul iii-:o de carne

Unico legalmente auctOrism»

pelo gnt/tªtu", e pela junta de

saude pull-“ma do Portugal, doou—l ' » _ _ . , .|. . . . - _
nit-mus li,:g.tlis:tdtis pelo «ton.—'n - [?ª'“ ("'"ªº"“' dº ““M" I"”“ªªº ] flillª'fllª ["""/"ll" ""'- hossoas tir-

geral do ""p““, d., Brªzil. E' Í no Portugal, ("III—'Hiíl'ln'tª :ipgii'ovzi- llflh', id rins. nuls «iru: paulinocm de

minto util ltll couvalescença dul'Í" “"º “'ªºlll'i'ª—ª- ':ã'l" fl'ãlíx'l'l" lllªlll),(€illtflill'ªttliCíêlIÍRS definam:—

l

 

u unici lt,'_,=:"_lln'ettlt' aucloris'ae'la .

. privilegiada um l, irtugal. onde 6

"d.- it<|1 tiu-mi grªm! lm muitºs an-

Unim legalmente r'llltflllrlx'ftllt) m;, ;lllitlltitl—St: mm o mais roco-

 

tmtus as doenças; augnienta cn_n- cu.-.ª. acompanlruln du tim tm [l:cr «lonngts rain aliança.-.. eliticntt'

siderumlmoutn as forcas ªos ltt- « pl'lººsj'l com as .:ilzsm'vwçfm da,» uns, e em gota.] nus lieblillddtJb,

dtviduus debilitados, e (Marmita-n piªgnz'ip'ms nit—zlivns «lw !.tslion ",- w-ilqrinv 'm— um « ”WII—“t

), ,, .; ,, ..n, ...»-. «fura-.,.»

õttillãiràª
LISBOA

W...“..m—_.ª_?.',,.«.xv;,t.-4-3,—_u-_x._-<. .-,-.-r_'..ç..--,v :.

  

 

A GAGA

DJSTRJBUE REGULARMENTE

in"- '. -»« v n— ' _ª—a ' _ —v'-.«'> ,' «o—
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itamente tiumefqà'd'estas publicaç

 E THAIS COMPLETA

ENCYÇLOPEZDIA

  

   

  

 

Í í ; Volumes li” encadernados

1 ..u ,mas—”wur- . _,_.,.,,_.__, ___."g, ».W_..N,._m——rz:ww_. . .MW.W...-'.'ºon.'t$t '

areais m:: rial ç.— rg llllis ;; E seu tl), l'iÍ—ª. im (: ª; lê .º. l:.:zs (mt ft.-f.;" '
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'nroênÍArHu ” * REMEDIOS D' m'

UO

._ls' Extracto composto

de Salsaparllhn de Ayer—Para puriticaru sangue, limpar o

% 112, ['na d()S Fcrl'íldOl'CS, ll2 gg corpo e cura rmliml das «semªnas.

0 remedio de Ayer contra sezões=Febres intermitentes

: bilíusas.

.
Tmlus mi remedio—x que neem ºndicados são altamente concen—

- ' ' a: ' mg..
. . .

%%%&—... : »» tradus de umneira que sabem baratos, porque um Vidro dura mni-

. to tempo.

vigor docabello de Ayer

-—Impmle que n.- cabello se tru-

un branco e restauro no cabel-

lo grisalho & sua vitnliilarle «:

forumsnra

Peitoral de cereja de

Ayer==0 remedlomais sc-

gurn que h'i parncura da 105-

s: brmzchite. asthma e tuber-

cu /os pulmonares.

Pllu'as calhartleas de Ayer-=O melhor pnrgativo suave'e

Esta casa encarrega—se de tmlo “ traballio concernente & arte tvpo- ”"lª”ªmºm'º ”gºlª"

graphica, onde sero executados com primor e amio, ines como: TºNlED ORlENTAL

Diplomas, letras de cambio, mappns, ffcturas, livros, jornaes, rotulos

para pharmamas, parltcupaocs de casamento, programums, circulares, fa- Mªm” 'LASSELS'

Exqulslta preparação para aformosear o cabello

crura recibos etc. etc.
, ' '

Estírpa tails as J. ccgôss .z'a cr$/wo, “»th e psr/ima .: c.:beçJ

'r a ,. _“:" ir:—“_
AGUA FLORIDA

em ven a o Codigo de posturas muuieipaes do concelho de Ovar con- . M&RPA (“SSH "

tendo o novo addlclonameule, preço 800 mts. , “EMU“.W. deliririsii gmpf; lenço

Bilhetes de visita, cada conto. a 200, 210 e 300 reis. o tortoudor e «) banho

lle luto, cada cento, a 400 e 500 reis. ';

.. __ o . _. , . SABONETES DE GLYCERINA

EDl'l"OllES=BELEM & (É!—LISBOA
MARCA «CASSELS»

Muito grandes. -—- Qualidade superior

os D o |S º E P H A O S A' ven—la'eni tolas as drogariase lojas de perfumà

rias.

.Ultima producção de ADOLPHE D'ENNERY PREÇOS BARATUS

Anctor dos applzutdidns dramas as—«Dnas nrphãs», a «Martyr» e outros—E:!ição iI- xfermifugo (ICB.L.FahneSt()0k

tsurada com bellos chromos e gravuras—Salina em cadernetas Semaltãtes de 4 folhas e uma

. l' . '
- .

“tªmp'l' dov'cls pªgos "0 ªº" ”“ entrega.—400 ""ª cªdª volume brochado. E' o melhor remedio contra lombriga: 0 pro rietario está

_ .cOs dois orpltaosn'c um narrladeiro romance de emm-, de ciume e de paixões violentas, em que prompto a devolver º dinheiro a qualquer pesson & qiicm º reme-

' ªntrmª & ª ne.-mm odlenta criam a cada momento situaçoes palpitantes de interesse e de anciedade. dio não faca o effeito quando o doente tenha lombrig'is e seguir

Brinde a todos os assignantes, uma estampa a 14 cores de grandeíormato representandoa exactamente ªs mamºu-,a

  

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS.

SFL_S=_Amnciam e pelle e são da melhor qualidade, por preços

Reprodncçãn de plmtograpliiu tirada expressamente para este fim. * :ããatàãslsrplgª—irªeggsggâgªlº Jªmes Cªsªdª ª U, Rua dº Mºvª!-

. . I t . .

_ Bunnies a quem prescindir—(lã commissâo em 2, lt, fl, 10, 15 e 30 assignatnras; distribuídos a para %Éããfªgfgfggs'gifiiiim;Íafnilzgrlgceªââiieii: piri-5115:

ngariadores, 62 retratos a crªyon, 9.9 duzias do photogrziphias, 106 ªppnrelhOS completos de porcela- gordura ou nndnas de rnupa. limpar mentes e cura fvt'tclzts.

na para almoço o Jantar de doze pessoas, 45 grandes relogios com kalenulario. 70 collecções d'albuns Vende—se em todas as prmuipacs pharmacies edrogarías—Preco

om Vistªs de Portugal e 89 Ceul'curçíies estampas, editadas por esta empreza. 25,0 reis. '

. Brindes distribuijos & tolos os assígnantes=ltz000 mappas geographiCOS. de Portugal. Europa,

Asia. Africa, America, Oceania e Mundi. 28:000 grandes vistas (Cl'll'an), representando o Bom Jesus ____ __

É" Monte, & Senhora da Conceição. & Avenida da Liberdade, : Praça do Commercio. o Palacio de

“Nªtªl ”0 Pºl'lº, () Palacio da Pena em Cintra e a Praça de D. Pedro, Lisboa. 38:000 albuns com Séde da Redacção, Administração, Typographia e lmpressão,Rua

““ªs dª _ÍgÍSbºª, Porlanintrn. Belem, Minho e Batalha. nlor total dos distribuidos: 12:9005000 reis. dos Ftrradores,i [z.—OVAR,

Asª'EHíl-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26._ | S A ll | ll M ll " [ll “__

"BU—BUADE Sll' DA BANDEIRA—54

l'ROXlMO AO CAFÍC' DO JULIO

* rpBTp "e

ABTEGOS PARA BANHO

Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem e creança

A PHINCIPIAR EM. l$800 REIS!

Fatos de malha em todos os tamanhos, camisolas riscados o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de labrico

nacional são vendidos a face _da tabella' da fabrica

  
    

    

Sapatos de lona e liga em todos "os tamanhos. Toucas d'oleado de senhora

Wáltencao—Manda—se executar em duas horas qualquer enommendn que a esta casa seja feita, a preços sem

competencia lá Proprietario-=Joaquim Manuel Amador

' «». liª ". .“ 3.1...

*.*Ó» .

 

 

 


